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• WASHINGTON. O presidente 
dos Estados Unidos, George W. 
Bush, não tocon na questão da 
antecipação' da Área de Livie 
Comércio das Américas (Alca) 
para 2003, como pretendia fa-
zer, olho no olho, , em sua con-
versa com Fernando Henrique 
Cardoso, por ter sido alertado 
pouco antes por Robert Zoel-
lick, o chefe dó Escritório de 
Comércio da Casa Branca (US-
TR). Ele lhe disse que a, po-, 
ição do Brasil' permanecia ir-

redutível e seria melhor evitar 
ouvir Uma negativa do bra-
sileiro, e deixar o assunto para 
ser tratado no ãmbito da cú-
pula presidendial do hemisfé-
rio, que acontecerá em Que-
bec, no Canadá, entre os dias 
20 e 22 de abril. 

Antes do encontro dos pre-
sidentes, na tarde de sexta-
feira, Zoellick recebeu o mi-
nistro das Relações Exteriores, 
Celso Lafer, em seu gabinete. 
Lafer lhe disSe, claramente, 
que o Brasil quer manter a data 
original, 2005, Por três motivos 
básicos. Um deles é que ainda 
não há consenso \ no Brasil so-
bre os benefícios que a Alca 
poderia_trazer.: 

Ern segundb ingar, aPenas oá .  
setores têxtil elelétrico se mo-
dernizaram o suficiente -para en-
frentar uma conlCorrência direta 
da indústria americana. Os de 
mais precisam de .rtiais . tèmpo:' 

--- As negociações vão exigir 
um cnidadoso exame das 
gras de origem dos 43rodutoS.: 
Será necessário negociar cada 
setor` da cadeia produtiva. E 
isso tomará ainda muito tem-
po disse Lafer, segundo di-
plomatas que 'o acompanha-
rãin no encontro. 

O ministro, também disse a  

Zoellick que, além de buscar: 
um consenso dos empresá-
rios, o governo, terá de obter Ol 
apoio da opinião públicã: 

-- Temos de levar em cont,'''' 
inclusive, um aspecto espècí7, 
fico: o do calendário eleitoral 
-- disse Lafer, insinuando que 
Fernando ,  'Henrique, teria. deo 
criar•allanças específicas parai 
convencer a nação. 

Comissão de comércio vai 
negociar contencioso 	)1 

Zoellick comentou que coi -
meçara a entender melhor oq 
sistema político brasileiro pedi 
los informes que recebera doi, 
Departamento de Estado. Mas: 
crivou Lafer com perguntas so 
bre os partidos políticos .e a.S';` 
alianças que' o governo tern!? 
feito no Congresso. 

O ministro lhe diSse, então, 
que recentemente o Senados' 
aprovou uma moção apoiando'' 
um fortalecimento do Merco-'!"5 
sul e a manutenção do cro-A 
nograma original da Alca, quêH 
prevê o fim das negociaçõe 
para 2005, e não 2003, como, 
querem os EUA. Zoellick, 
tão, lhe perguntou por què' IA 
havia essa resistência parlal 
mentar' em relação à anteci- ' 
pação da data. Ao que Lafer 
respondeu, com franqueza: 

Isso se deve aos -- cana-
denseS -- referindo-se à re-
cente polêmica Criada pelo Ca-
nádá ao banir as importações 
de carne do Brasil. 

'Na práticak.  Fernando Hen-
rique }retorna hoje (domingo) 
ao .Brasil levando um, docu-
mento de uma página produ-
zido por Zoellick e Lafer. Ele I 
registrã a criação ,de nina co-
missão éspééial de comércio, 
para tratar do contencioso en-
tre ambos os ,países, e também 
para buscar maneiras de am-
pliar a agenda comercial. ■ 


